
LECTIO DIVINA  Domingo, 12 de Setembro de 2010
24º Domingo do Tempo Comum Ano C

                       TEXTO BÍBLICO: Lucas 15, 1-32 ou 15, 1-10
Esclarecemos alguns termos que aparecem no Evangelho de hoje:

FARISEU: membro  de  um dos  principais  grupos  religiosos  dos  judeus.  Seguiam  
rigorosa-mente  a  Lei  de  Moisés,  as  tradições  e  os  costumes  dos  antepassados.  
Acreditavam na ressurreição e na existência de seres celestiais. Não se davam com os  
saduceus. 
MESTRE DA LEI: judeu erudito, mestre das Escrituras hebraicas, especialmente dos  
livros  da  Lei  de  Moisés,  os  primeiros  cinco  livros  da  Bíblia.  Os  mestres  da  Lei  
esclareciam dúvidas sobre o que as Escrituras querem dizer,  citando opiniões dos  
famosos mestres judeus do passado. Eram chamados de “Rabi”, palavra aramaica  
que quer dizer “Mestre”. 
PARÁBOLA: geralmente história curta ou comparação baseada em fatos verdadeiros  
com o fim de ensinar lições a respeito do Reino de Deus, ou de sabedoria ou moral. 

1 -LEITURA
O que diz o texto? 

A liturgia da Igreja coloca hoje o evangelho em duas partes. Na 1ª. parte Lucas  
apresenta as parábolas da ovelha e da moeda perdida e, depois a parábola do Pai  
misericordioso  ou  também  a  conhecida  parábola  do  filho  pródigo.  Na  quaresma  
teremos a oportunidade de refletir sobre a última parábola, vamos agora concentrar-
nos nas primeiras partes do texto. 

No vers. 1 Jesus tem contato com cobradores de impostos e pessoas de má fama. 
No v. 2  fariseus e mestres da lei criticam Jesus porque se aproxima dos pecadores. 

Então Jesus introduz duas parábolas. A da ovelha perdida e, a da moeda perdida. 
Ambas as parábolas possuem a mesma estrutura: 
· Perda de algo que se aprecia muito; 
· Dedicação na busca do que se perdeu; 
· O que era perdido é encontrado; 
· Alegria pelo encontro; 
· Partilha-se com outros a alegria; 
· Conteúdo da parábola aplicado a Deus. 

Nas três parábolas se repetem os verbos perder, encontrar e alegrar-se, que dão 
unidade à palavra de Jesus e reforçam a ideia que se quer insistir. 
Outros textos bíblicos para confrontar: Lc 5,29-30; Jo 10,11-16 e Mt 18,10-14. 
Perguntas para a leitura.
• Como começa o texto?
• Como reagem os fariseus e os mestres da lei diante das atitudes de Jesus? 
• O que faz o pastor quando encontra a ovelha? 
• Qual é a atitude do pastor depois de levar a ovelha ao rebanho? 
• Como Jesus aplica esta parábola à vida? 
• Qual é a atitude da mulher da segunda parábola? 
• O que a mulher faz quando perde a moeda? 

• Com quem partilha a alegria de haver encontrado a moeda perdida? 
• Como Jesus aplica esta segunda parábola à vida do discípulo? 
2 -MEDITAÇÃO

O que me diz o texto? O que nos diz o texto? 
• Sinto-me como pecador acolhido pela misericórdia de Jesus? 
• Diante de pecadores conhecidos: Aproximo-me,condeno, critico? 
• Em meu coração tenho atitudes semelhantes às dos fariseus e dos mestres da lei? 
• Experimento Deus como o “Bom Pastor” que me carrega com amor e delicadeza? 
• Aceito Jesus “Bom Pastor” corrigindo com misericórdia ao irmão que peca? 
• Procuro buscar o pecador para que se converta e volte-se a Deus? 
• Alegro-me quando alguém se converte e reencontra o caminho da salvação? 
•Partilho com outros a alegria de ver a obra de Deus realizada na vida das pessoas? 
• Posso imaginar a alegria do céu? 
• Para mim: qual significado possuem as palavras: compaixão e misericórdia? 
3 -ORAÇÃO

O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 
Para a oração propomos ler e reler o salmo 22(23): 

1 O SENHOR é o meu pastor:  nada me faltará.
2 Ele me faz descansar em pastos verdes e me leva a águas tranqüilas.
3 O SENHOR renova as minhas forças e me guia por caminhos certos,
como ele mesmo prometeu.
4 Ainda que eu ande por um vale escuro como a morte, não terei medo de nada.
Pois tu, ó SENHOR Deus, estás comigo; tu me proteges e me diriges.
5 Preparas um banquete para mim, onde os meus inimigos me podem ver.
Tu me recebes como convidado de honra e enches o meu copo até derramar.
6 Certamente a tua bondade e o teu amor ficarão comigo enquanto eu viver.
E na tua casa, ó SENHOR, morarei todos os dias da minha vida.
4 – CONTEMPLAÇÃO
         Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem? 
Com a ideia da alegria, vamos repetir várias vezes, de maneira pausada e serena: 
• e volta muito feliz... 
• alegrem-se comigo... 
• há mais alegria lá no céu... 
• venham à minha casa e alegrem-se comigo... 
• os anjos de Deus fazem festa... 
5 – AÇÃO
        Como me comprometo, como nos comprometemos com a Palavra rezada? 
                Propostas pessoais 
• Ter a atitude de abertura e diálogo com pessoas que estejam distantes do caminho 
        de Deus seja pelo pecado ou por qualquer outro motivo; 
• Tentar aproximar do caminho da salvação os irmãos que estão distantes. 
                 Propostas comunitárias 
• Vamos conversar e pensar onde hoje Jesus iria buscar a “ovelha perdida”; 
• Tentar viver a fé cristã em perspectiva de gozo e alegria. 


